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A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais
(SES-MG)vaidestinarR$ 5,3milhõesaos 86municí-
pios da macrorregião Norte para implementar o
Programa VigiMinas, focado na Política Nacional
de Vigilância em Saúde. PÁGINA 4

Reforçona
saúde regional

O IPCA registrou deflação de 0,11% em agosto, puxa-
daporquedanospreçosdaenergiaelétrica,alimentose
combustíveis, trazendo algum alívio para o bolso das
famílias de Montes Claros. Produtos básicos como to-
mate,batata ecebolaficarammaisbaratos.PÁGINA 3

Deflação dá
alívio parcial

O Quifarmo empossou sua nova diretoria para o
quadriênio2025–2028,reforçandoMontesClarosco-
mo polo farmacêutico. A solenidade destacou o po-

tencialdacidadeparasetornaromaiorcentrofarma-
cêuticodopaís eenfatizou aimportância davaloriza-
ção da mão de obra local e da educação para o desen-

volvimento industrial. O Centro Universitário Fu-
norte ressaltou seu papel na formação de profissio-
nais para o setor. PÁGINA 5

Quifarmo reforçaMOC
comopolo farmacêutico

PÁGINA 6

Os representantes da Funorte, Abílio Carnielli e Janine Tatiane Souza comonovopresidente daQuifarmo,Walker Lahmann

Montes Claros temcombustíveismais baratos que amédia estadual e nacional, diz empresário
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Opinião

Rui Katsuno*

Nos últimos anos, a sustentabili-
dade passou a ocupar um espaço
central no debate público. Mas, jun-
to com a boa intenção de repensar
hábitos e buscar soluções, também
se multiplicaram narrativas equi-
vocadas - muitas vezes simplistas,
sem base em dados - que criam vi-
lões e heróis onde não existem. Nes-
se cenário, o plástico tornou-se um
dos principais alvos.

É comum vermos manchetes tra-
tando o plástico como inimigo abso-
luto do planeta. Na prática, o pro-
blema não está no material em si,
mas na forma como é descartado e
na ausência de políticas efetivas de
reciclagem e economia circular. Ao
apontar o dedo para um único pro-
duto, desvia-se a atenção do que
realmente ameaça nossos ecossiste-
mas: o desmatamento ilegal, a po-
luição das águas por múltiplas fon-
tes, o desperdício de alimentos e a
falta de infraestrutura para gestão
de resíduos.

Segundo a Abrelpe (Associação
Brasileira de Empresas de Limpeza
Pública e Resíduos Especiais), ape-
nas 4% do lixo sólido produzido no
Brasil é reciclado. O dado revela
que o problema vai muito além do
plástico: trata-se de um sistema fa-
lho de gestão de resíduos, que não
consegue transformar descarte em
matéria-prima para novos ciclos
produtivos. A oportunidade está
justamente aí: investir em logística
reversa, educação ambiental e in-
clusão de cooperativas pode trans-
formar o que hoje é visto como lixo
em fonte de renda, inovação e inclu-
são social.

O desafio da desinformação é que
ela atrapalha esse movimento.

Quando demonizamos o plástico,
deixamos de enxergar seu poten-
cial: ele é leve, barato, versátil e,
quando reciclado, tem uma das me-
nores pegadas de carbono entre di-
versos materiais. Em vez de tratá-lo
como problema, precisamos falar
com transparência sobre seu papel
e sobre como usá-lo de forma res-
ponsável.

Não podemos combater a crise
ambiental com slogans ou meias-
verdades. É preciso encarar os da-
dos, entender as prioridades e cons-
truir soluções reais. O combate à
desinformação também faz parte
da sustentabilidade. Se quisermos
avançar, o caminho é um só: ciên-
cia, dados e educação. Só assim con-
seguiremos separar mitos de fatos
e direcionar energia para enfren-
tar o que realmente ameaça nosso
futuro - e não apenas o que viraliza
nas redes sociais.

*Empresário e comunicador do setor de

plásticos, Presidente do Instituto Soul do Plástico

e da MTF Termoformadoras

Rafael Gontijo*

Em 2023, os bancos nacionais desti-
naram R$ 4,51 bilhões à segurança di-
gital, o que representa quase 10% de
todo o orçamento tecnológico. A Fe-
braban aponta que o uso de IA já
transformou áreas inteiras, com pla-
taformas que analisam milhares de
transações por segundo, identificam
padrões suspeitos e reagem de forma
automatizada. Casos como o do
Danske Bank, que reduziu em 60% os
falsos positivos e aumentou na mes-
ma proporção a detecção de fraudes,
evidenciam que esse é um método
funcional.

Os bancos já entenderam que ata-
ques cibernéticos são constantes e a
pergunta não é se eles vão acontecer,
mas quando e o que fazer quando
acontecerem. Nesse novo contexto, a
Inteligência Artificial é o principal
auxiliar. A tecnologia que antes era
usada por cibercriminosos para
criar fraudes agora é empregada pe-
las instituições financeiras para iden-
tificar comportamentos anormais,
bloquear invasões em tempo real e
aprender com cada tentativa de ata-
que. A mesma arma, mas em mãos
opostas.

Ainda assim, os ataques não dimi-
nuem. E isso não é paradoxal, é sinto-
ma de uma nova era em que os crimi-
nosos operam com estrutura, ferra-
mentas sofisticadas e muitas vezes
com IA do outro lado também. Com
mais de 80% das transações bancá-
rias sendo feitas por canais digitais e
mais da metade via mobile, cada no-
vo aplicativo, cada API, cada rede do-
méstica de trabalho remoto se trans-
forma em um possível potencial de
entrada para ataques.

Se somam, também, as exigências
regulatórias, como a LGPD no Brasil
e em breve, o DORA na Europa. Cum-
prir essas normas agora é questão de
reputação. Um único vazamento po-
de comprometer anos de construção
da marca. E como se não bastasse,
ainda requer o fator humano, o elo
mais vulnerável da cadeia. Um cli-
que em um e-mail falso ou a repeti-
ção de uma senha fraca pode ser o
suficiente para abrir portas que a tec-
nologia levou milhões para manter
fechadas. Por isso, a jornada de matu-
ridade em Segurança da informação,
é uma necessidade básica.

Mas assim como a IA é um apoio,
ela também traz novos impasses. De-
cisões automatizadas podem repro-
duzir preconceitos históricos, levan-
tar questões éticas e até colocar em
risco a confiança do público. A trans-
parência nos algoritmos precisa
acompanhar o avanço técnico. E a
integração da IA com sistemas anti-
gos ainda exige esforço.

A boa notícia é que é possível fazer
essa transição com equilíbrio. Estra-
tégia, governança e responsabilida-
de, são os tópicos principais, assim os
bancos têm a chance de transformar
esses desafios em oportunidades. A
cibersegurança passa a ser um inves-
timento que protege sistemas e rela-
ções.

O setor está em reinvenção e isso é
bom. Mas essa reinvenção precisa
vir acompanhada de uma consciên-
cia clara para inovar e proteger, ver-
bos que devem andar sempre juntos.
A defesa, quando bem estruturada,
pode muito bem ser o melhor ata-
que.

*SMD da Framework Digital

O desafio da
desinformação é que ela
atrapalha esse movimento.
Quando demonizamos o
plástico, deixamos de
enxergar seu potencial: ele
é leve, barato, versátil e,
quando reciclado, tem uma
das menores pegadas de
carbono entre diversos
materiais.

Desinformação também
desmata: aurgênciade
falar comdados sobre

sustentabilidade

Cibersegurançaaliadaà
IApode identificar
comportamentos

anormais e bloquear
invasões em tempo real
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PRETO NO
BRANCO

Alívio parcial:
Montes Claros tem
deflação em agosto

Economia

Índice dePreços aoConsumidorAmplo registrou
deflação de 0,11% em agosto, segundo o IBGE

u Fiz o compromisso da divulgação de fatos novos
em relação a negociação do Automóvel Clube de
Montes Claros. Hoje a coluna traz a informação de
queanegociaçãocomoempresárioRuyMuniz,que
éumdossócios,estáemfasefinal. Jáhouveentendi-
mentocomosatuaissóciosesegundoinformouCé-
sar Santos que faz parte da diretoria “a papelada
está sendopreparada” para conclusãodonegócio.
A outra informação colhida pela coluna é de que o
compradorvaimantertodaaestruturaatualdoclu-
be, que é uma forma de preservar a sua história.

OAB Nacional
Nomomento é que membros da OAB nacional, a

exemplodoex-presidentedaentidadeFelipeSanta
Cruz, manifesta nas redes sociais de forma política
oprejuízo acaba chegandonas seccionais e coloca
todos os advogados “nomesmo balaio”. Sabemos,
conhecemos e convivemos com vários advogados
queagemnasquatroslinhas,obedecendoocritério
técnico semenvolver a entidadeno viés político. As
declarações do ex-presidente da entidade, Felipe
SantaCruz, emredesocial,desejouaspessoascita-
das nos atos de 8 de janeiro prisão perpetua e que
Bolsonaro merecia uma bala na nuca, foge qual-
quer ato de civilidade. O mais triste é que arranha
umaentidadetãosériaqueemoutrosmomentosse
posicionouemdefesadopaíse consequentemente
da população.

Qual o critério?
De forma constante tenho sido questionado por

leitores em relação aos critérios que temos usado
para escolher nossos representantes em especial
osparlamentares.Possodizerquedosatuaisrepre-
sentantes entendo que os novatos até agora não
sintonizaramcomosmandatosemesmoemfimdo
atualmandatoagemcomoestivessememumafes-
ta de réveillon. Neste caso a culpa é do eleitor que
não exigemdo candidato uma prestação de conta,
ou apresentação de trabalho. Aliás, vários dos
atuais deputados por este Brasil a fora tem suas
ações limitadas em recursos de emendas impositi-
vas.Deixamdeser legislativosparaseaventurarem
como executivo.

Nova Fábrica
Acoluna traz informaçãodequeaempresaUnião

Química,querecentementeadquiriuas instalações
daMSD,queanteriormentepertenceuaValléeNor-
deste, temexpectativaparacomeçarafuncionarno
mês de janeiro de 2026. A princípio o trabalho é de
adequaçãodomaquinário jáexistente.Vale salien-
tarqueaUniãoQuímicafábricamedicamentostan-
to para o ser humano como tambémpara animais.
No caso específico da fábrica de Montes Claros a
produção será de produto animal.

Distrito Industrial
Napróxima coluna estaremos tecendo comentá-

riosarespeitodaimplantaçãodoDistritoIndustrial-
II, que ainda não saiu do papel e tem dificultado a
chegada de várias empresas ao nossomunicípio.

Automóvel Clube

A alimentação também apresentou alívio no orçamento das famílias, segundo o IBGE, com recuo

nos preços de produtos básicos

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.

br

O Índice de Preços ao
Consumidor Amplo (IP-
CA) registrou deflação
de 0,11% em agosto, se-
gundo o Instituto Brasi-
leirodeGeografiaeEsta-
tística (IBGE). A redução
foi puxada principal-
mente pelos setores de
energia elétrica,alimen-
tos e combustíveis, e já
começa a ser percebida
nodiaadiadosmorado-
res de Montes Claros.
No grupo Habitação, a
conta de luz caiu 0,90%
após redução média de
4,21% nas tarifas, refle-
xo do Bônus de Itaipu
aplicado nas faturas do
mês passado.

O morador José Car-
los Almeida, de 47 anos,
conta que percebeu a di-
ferença na conta de luz
no último mês. “Aqui
em casa a conta vinha
sempre acima de R$

200, mas em agosto caiu
quase R$ 20. Parece pouco,
mas para quem tem famí-
lia grande já ajuda bastan-
te. Se a feira também conti-
nuar com preços mais em
conta,dáparasentirumalí-
vio no bolso”, disse.

A alimentação também
apresentou alívio no orça-
mento das famílias, segun-
do o IBGE, com recuo nos
preços de produtos bási-
cos. O tomate ficou até 13%
mais barato, a batata caiu
quase 9% e a cebola recuou
cerca de 8%.

No transporte, os com-
bustíveis também registra-
ram queda, como mostra a
pesquisa,gasolina (-0,94%),
etanol (-0,82%) e gás veicu-
lar (-1,27%). Segundo o em-
presário do ramo de com-
bustíveis, Gustavo Xavier,
Montes Claros mantém
preços de combustíveis in-
feriores às médias esta-
duais e nacionais. “Já há
um bom tempo temos essa
vantagem, e o consumidor
pode ficar feliz com isso.

Quantomaisbaratoocom-
bustível, mais a gente ven-
de”, disse.

Apesardorecuonoscom-
bustíveis, nem todos senti-
ram alívio no transporte. A
estagiária Joyce Hellen Se-
na Macedo lembrou que a
tarifa do transporte coleti-
vo permanece em R$ 4,60
desde fevereiro, valor aci-
ma dos R$ 4,25 cobrados
em 2024.

Emâmbitolocal,oÍndice
de Preços ao Consumidor
(IPC)acompanhaatendên-
cianacionaldequeda.Deja-
neiro a agosto de 2025, o
acumulado está em 4,14%,
contra4,75%nomesmope-
ríodo do ano passado. Ain-
da assim, o índice já ultra-
passa o teto da meta de
4,5% definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN).

Paraaeconomista Vânia
Vilas Bôas, a deflação pode
representar aumento no
poder de compra, mas os
efeitosaindasãolimitados.
“Embora apresente queda,

apreocupaçãoéquenosoi-
toprimeirosmesesjáultra-
passamosoteto dameta. E,
como os preços estão cain-
domais lentamentedoque
subiram,oalívioaindanão
chega expressivamente às
famílias”, avaliou.

A especialista alerta que
o cenário exige cautela, es-
pecialmentediantedefato-
res externos como o tari-
faço. “Se a deflação vier
acompanhada de recessão,
podemos ter queda na ren-
da da população e redução
nasvendas docomércio lo-
cal”, afirmou.

Como polo agropecuário
e de serviços, Montes Cla-
ros pode sentir impactos
dadeflaçãosobre ospreços
das commodities e dos ali-
mentos, reduzindo as mar-
gens de lucro dos produto-
res. “E a estiagem do perío-
do de entressafra entre
agosto e outubro aumenta
o risco de prejuízos nas co-
lheitaseinfluêncianospre-
ços dos alimentos”, conclui
a economista. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

SES-MG investe R$
5,3 milhões na
vigilância em saúde

Minas do Norte

R$2,7milhões sãodestinados a 54municípios da
SRSMontesClaros para implementar oVigiMinas

u Líderes comunitários e suplentes de vereado-
res sem espaço no governo Guilherme Guima-
rães em Montes Claros-MG. Assediados nas
campanhas eleitorais, abandonados depois
das eleições. São lideranças que na maioria
das vezes desenvolvem projetos sociais como
voluntários sem remuneração nenhuma nos
bairros da cidade, e que são Ignorados na
atual administração.

Voz silenciada II
Líderes comunitários voluntários se sentem

completamente desprezados pelo governo
Guilherme Guimarães. Frequentemente veem
suas iniciativas ignoradas e o trabalho desva-
lorizado. A falta de apoio institucional e a au-
sência de reconhecimento por parte do grupo
situacionista é um reflexo da falta de reconhe-
cimento das lideranças dos bairros. Essa
desconsideração desmotiva e enfraquece o
trabalho vital que esses voluntários realizam,
impactando diretamente o bem-estar da co-
munidade.

Ampliando as bases
De olho nas eleições de 2026 o PSD intensifi-

ca suas ações. O presidente nacional da legen-
da Gilberto Kassab esteve na capital mineira
filiando inúmeros prefeitos de diversas re-
giões do Estado. A proposta é focar na disputa
ao governo de Minas. Apesar das disputas in-
ternas da legenda ( uma ala deseja o vice-go-
vernador Mateus Simões que está no Novo, pre-
tendendo migrar para o PSD) o pré-candidato
do partido deve ser mesmo o senador Rodrigo
Pacheco.

Soja em alta
A relação estratégica entre os presidentes

Lula e Xi Jinping da China tem se traduzido em
resultados concretos para o Brasil, especial-
mente no campo do agronegócio. Segundo re-
velou o jornal O Estado de S.Paulo, a China
ampliou em 31% suas compras de soja brasilei-
ra em agosto, em comparação com o mesmo
período do ano passado, ajudando a susten-
tar a balança comercial em meio à retração
das exportações para os Estados Unidos.

Voz silenciada I

No total, 81municípios doNorte deMinas receberão R$ 50,4mil cada

Apresentador de TV e observador da cena política

DaRedação

A Secretaria de Esta-
do de Saúde de Minas
Gerais (SES-MG) está
destinando R$ 5,3 mi-
lhões aos 86 municípios
da macrorregião Norte
paraimplementaroPro-
grama VigiMinas, foca-
do na Política Nacional
de Vigilânciaem Saúde.
Osrecursosserãorepas-
sados mensalmente de
setembrode2024amar-
ço de 2026, com um in-
vestimento total supe-
rioraR$59,3milhõespa-
ra 853 municípios do es-
tado. Desse montante,
R$ 20,4 milhões finan-
ciarão equipes munici-
pais de vigilância e R$
38,9 milhões serão usa-
dos em ações especiali-
zadas,incluindooServi-
ço de Atendimento Es-
pecializado Ampliado
(SAEAmpliado)eunida-
des sentinela.

Também compõem
os serviços especializa-
dos de vigilância os Nú-
cleos Hospitalares de
Epidemiologia (NHE);
os Centros de Referên-
cia em Saúde do Traba-
lhador (Cerest); os Cen-
tros de Informações Es-
tratégicas em Vigilân-
ciaemSaúde(Cievs)eos
Centros de Referência
emImunobiológicosEs-
peciais (CRIE).

Agna Soares da Silva
Menezes, coordenado-
ra de vigilância em saú-

de na Superintendência
RegionaldeSaúde(SRS)de
MontesClaros,explicaque
“entre os objetivos do Vigi-
M i n a s e s t á a
implementaçãoeofortale-
cimento da Política Nacio-
nal de Vigilância em Saú-
de nos âmbitos estadual e
municipal; a ampliação da
efetividade e da articula-
ção entre os atores da vigi-
lânciaem saúde, num con-
texto que envolve de ma-
neira direta profissionais
do estado e dos municí-
pios”.

A Resolução 10.388 defi-
ne que além de assinatura
determodeadesãoaoVigi-
minas os gestores munici-
pais deverão manter equi-
pes de vigilância em saúde
composta por um coorde-
nador com dedicação ex-
clusiva. A formação das

equipes deve seguir os se-
guintes critérios: municí-
pios com até 50 mil habi-
tantes, dois membros; en-
tre50mile100milhabitan-
tes, três membros; entre
100 mil e 500 mil habitan-
tes, quatro membros; aci-
ma de 500 mil habitantes
as equipes devem ser com-
postas por, no mínimo,
seis profissionais.

A SES-MG destina R$ 2,7
milhões para 54 municí-
pios da SRS Montes Cla-
ros, R$ 1,3 milhão para 25
municípios da GRS Ja-
nuáriaeR$378milparase-
te municípios da GRS Pira-
pora, totalizando 81 muni-
cípios que receberão R$
50,4 mil cada. Montes Cla-
ros, Janaúba, Januária,São
Francisco e Pirapora, por
teremmaiorpopulação,re-
ceberão valores maiores,

com Montes Claros rece-
bendo R$ 100,8 mil e as de-
mais R$ 75,6 mil cada.
Além disso, R$ 850 mil fi-
nanciarão serviços espe-
cializados em Montes Cla-
ros, incluindo o CRIE, SAE
Ampliado, unidade senti-
nela e Cerest.

“Entre os indicadores do
VigiMinasqueserãomoni-
torados pela SES-MG está
a manutenção das equipes
municipais de vigilância
emsaúdeeopercentualde
servidores que realizam
educação continuada, vi-
sando atualizar conheci-
mentos para atuação nas
diversasfrentesdavigilân-
cia em saúde”, explica Val-
demar Rodrigues dos An-
jos, referência técnica da
Coordenadoria de Vigilân-
cia em Saúde da SRS Mon-
tes Claros.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

PREFEITURA DE MONTES CLAROS

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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u

Papel estratégico

LucianadosMares Guia, acompanhada do filho, representou a família e comentou sobre a homenagemaopai, que dá nomeà comenda

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Reafirmando a sua
posição de destaque no
cenário industrial far-
macêutico nacional, o
SindicatoIntermunici-
pal das Indústrias Quí-
micas e Farmacêuticas
de Montes Claros (QUI-
FARMO) empossou a
diretoria para o qua-
driênio2025–2028, ten-
do como presidente, o
diretor-executivo da
Eurofarma, Walker
Lahmann, e como vice,
Robison Morais, dire-
tor de suporte à produ-
ção e relações-públicas
da Novo Nordisk, em-
presa que sediou o
evento.

Flavio Roscoe, presi-
dente da Federação
das Indústrias do Esta-
do de Minas Gerais
(FIEMG-MG), veio a
MontesClarosespecial-
mente para a solenida-
de e reforçou que “já
era um sindicato dinâ-
mico, e a nova direto-
ria vai fortalecer ainda
mais, além de conti-
nuar atuando na atra-
ção de mais empresas.
Daqui a dez, 20 anos,
Montes Claros será o
maior centro farma-
cêuticodoBrasil”,apos-
ta.

Para Walker Lah-
mann, o sindicato de-
sempenha papel estra-
tégico na defesa dos in-
teresses do setor e na
valorização da mão de
obra local. Nesse con-
texto, o presidente res-
salta que a educação
também é protagonis-
ta. “O mundo está sem-
pre em evolução e é im-
portante estar atento

às inovações. O desenvol-
vimento industrial está
mais rápido e estamos
vendo isso também em
Montes Claros, com o de-
senvolvimento educacio-
nal e profissional. Nos
sentimos co-partícipes
desse momento”, decla-
rou.

Abílio Carnielli repre-
sentou o Centro Universi-
tário Funorte, instituição
que tem entre os desta-
ques, o curso de Farmá-
cia. “A cidade já é um polo
farmacêuticoe será ainda
maior.Aí emerge a impor-
tância da Funorte nesse
cenário. Precisamos aju-

dar as indústrias farma-
cêuticas a conquistarem
aposiçãoqueelasestãofa-
dadas a conquistar, for-
mando farmacêuticos,
formando profissionais
para esse fortalecimento
do nosso parque indus-
trial”, disse. Para Abílio,
que já foi presidente da
Quifarmo, é motivador
ver a dimensão e postura
do sindicato. “É um entu-
siasmoquenãopode mor-
rer. Temos que ajudar a
contribuirparaumaMon-
tes Claros mais forte”.

A coordenadora de pós-
graduação e núcleo de de-
senvolvimento contínuo

da Funorte, Janine Tatia-
ne Lima Souza, represen-
toua reitoraTalitaPimen-
tel na solenidade e com-
plementou: “Ficamos feli-
zes com as falas que escu-
tamos, de que a educação
temessepapelfundamen-
tal no crescimento da re-
gião e país como um todo.
Essasindústriasvêmenri-
quecer a nossa região e,
aliada à educação, para
umdesenvolvimentoreal-
menteefetivoesignificati-
vo”.

MEDALHA

Na ocasião, foi criada a
“comenda Marcos Luiz

dos Mares Guia”, que faz
referênciaaomédico,pro-
fessor e pesquisador, fun-
dador da Biobrás, em-
brião da multinacional
Novo Nordisk. Foi Mares
Guia quem liberou o de-
senvolvimento da insuli-
na humana e recombi-
nante, tornando o Brasil
referência mundial na
produção desse medica-
mento. Representando a
família, a filha e médica
Luciana dos Mares Guia
destacou a satisfação do
reconhecimento ao pai,
que traduz a memória e o
coração dos montes-cla-
renses. “Meu pai foi um

dos pioneiros no elo entre
ciência e empresa. Tem 23
anos que ele partiu e é
bom saber que ele é lem-
brado. Era muito estudio-
so, simples e alegre”, disse
Luciana.Receberamame-
dalha nessa primeira edi-
ção o diretor da ANVISA,
Romison Rodrigues Mo-
ta; o deputado estadual
Gil Pereira; e o presidente
da Regional Norte da FIE-
MG, Adauto Marques Ba-
tista.

São associadas ao Qui-
farmo, empresas como
Novo Nordisk, Eurofar-
ma, Cristália, Hipolabor,
Vetbras e União Química.

MÁRCIA VIEIRA

Quifarmoempossa novadiretoria e reforçaMOCcomopolo farmacêutico
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Tontaeufuiaoimagi-
narquenãoenvelhece-
ria, quando, aos 46
anos , por tanto na
meiaidade,sofriumin-
farto.Coisasdagenéti-
ca. Em minha família,
quem ainda não teve
infarto , terá . Sabe
quanto tempo gasto
pensando nisso? Ape-
nas agora, enquanto
escrevo.Eparanãodei-
xar nenhuma dúvida,
tenho muito a come-
morar em minha me-
díocre vida. As gran-
diosidades não foram
feitas para mim, que
me detenho em coisas
miúdas. Caso um nú-
mero ultrapasse mil,
ignoro sua dimensão.
As pequenezas dis-
traem-medesdemeni-
na quando ficava se-
guindoporhorasoca-
minho das formigas,
ouvendoasabelhasja-
taíconstruindootunel-
zinho de cera da casa

delas, fazendo zum-zum
emumvai e vem intermi-
nável. Então, vem o cres-
cer, amadurecer e enve-
lhecer. Não se faz aniver-
sário todos os dias, ape-
nas em um deles a cada
365dias, excetonosanos
bissextos.Osnúmerosde
décadas redondas são
convenções, e, por favor,
nada de dores cruentas
por causa deles. Como
mulher, diante doexpos-
to, celebro ainda estar
aqui.Nemdelongeimagi-
nava viver, depois de 29
de dezembro de 2001,
quando às cinco horas
damanhã senti uma vio-
lenta dor no peito, como
se um machado me divi-
disse em duas bandas e
fui voando ao hospital.
Não é achar que se está
morrendo,éterplenacer-
tezadevivenciaressemo-
mento solitário. Festeje-
mosmeus70anos;relem-
bremos os telefonemas,
as visitas, o glorioso es-

pumante com pizza, ali-
mento que gosto e como
duas fatias ao ano, no
dia de meu aniversário.
Nessa ocasião, me dou o
direito de comer o que
não posso, assim como
poderpassarmal. E seeu
passar bem, para além
do prazer de saborear
dois pedaços de pizza?
Não peco o pecado da
autossugestão, assim,
não sentirei efeitoalgum
advindo desse alimento.
Antes da ingestão, tomo
aenzimalactase, tendoo
gosto de acordar bemna
manhã seguinte. Ainda
ontem,após68diasdere-
forma em casa, ao varrer
osdetritosdepósde tan-
tas fontes, deparei-me
comumquadrogripalatí-
pico com falta de ar, tos-
se, coriza e, na sequência
febrebaixa, sintomases-
sesqueforammedeixan-
do, mas que até ontem,
no oitavo dia de sinto-
mas, ainda me jogavam

de cama. Pois hoje, doze
de setembro, aprovei-
tandooembalodedeze-
nasdedesejosauspicio-
sos e previsões alvissa-
reiras, decidi-me por re-
ceber todas essas inten-
ções de peito aberto em
minha gavetinha egoís-
ta, assim, cada frase li-
da, tratei de imaginá-la
em sua eficácia aprisio-
nando-a para consumo.

Levei a sério essa leitura
e a tomei para mim pelo
lado denso de significa-
dos e intenções, mergu-
lhandonela. Passeiame
sentir melhor, desde
que incorporei os votos
para o meu bem. O efei-
toatuoucomoumamál-
gama sobre meu corpo,
com efeito curativo até
mesmo em meu íntimo.
Foimágico ter tantagen-

te junto a mim no exato
instanteemqueenvelhe-
ço, um acontecimento
não universal, portanto
um privilégio. Após in-
corporaçõesdemanifes-
tações, estou apta a fi-
car melhor do que esta-
vaantesdesseaniversá-
rio do qual guardarei na
mente as presenças físi-
cas e virtuais. Até o ano
que vem!

“Feliz aniversário, envelheço na cidade!”

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Norte de Minas Gerais - Campus Montes Claros, 
torna Público o resultado da Chamada Pública nº 01/2025. Objeto: Aquisição de gêneros alimentícios 
da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural, destinado ao atendimento do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar - PNAE. Total de Itens Licitados: 15. Fundamento Legal: Art. 14 da Lei 
 !"##$%&'"()"#*+,*+-,,%$"./01234512657"891$"#&"(5":)2" !"##$%&'"()"#*+,*+-,,%$"Valor Global: R$ 59.477,53  
(cinquenta e nove mil, quatrocentos e setenta e sete reais e cinquenta e três centavos). Empresa 
habilitada para os itens 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 14 e 15: Associação de Apoio a Agricultura Familiar Mulheres 
da Terra - AGRIFAM, CNPJ nº  25.180.154/0001-33,"65;<97"=>"&-$-?@A,?"BC/59) 15")"(<20"D2;"(/E) 1<0")"
192 15")"<21<"9)520")"19F0"4) 156<0G$"HDI9)05"J5K2;215(5"I595"<0"21) 0"9, 10, 11, 12 e 13: Cooperativa dos 
Agricultores Familiares e Agroextrativistas Grande Sertão LTDA, CNPJ nº 05.866.105/0001-41A"65;<9"
=>"#'$-?%AL,"B()E)00)1)"D2;"(/E) 1<0")"192 15")" <6)"9)520")"42 C/) 15"4) 156<0G$

Audrey Handyara Bicalho
Comissão Especial de Compras da Agricultura Familiar - CECAF
Portaria nº 124 � Diretor-Geral do Campus Montes Claros/2025

AVISO DE RESULTADO DA CHAMADA PÚBLICA Nº 01/2025

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

Campus Montes Claros

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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No último fim de semana, minha
querida neta Júlia, celebrou seus 16
anos em grande estilo, reunindo
seusmelhoresamigosparaumchar-
mosoerequintadocafécolonial, que

se estendeu ao longo de todo o dia. A
mesa, ricamentedecorada, contou com
delícias irresistíveis e docesmaravilho-
sos que arrancaram elogio de todos os
presentes.Oencontroganhoumaisain-

daenergia comumkaraokêquegaran-
tiuperformancesmemoráveiseasparti-
dasanimadasdepingpong,que rende-
ramboasrisadasememóriasinesquecí-
veis. Entre sorrisos, abraços e conver-

sas, a celebração refletiu a alegria e o
carismade Júlia,quebrindouavidacer-
cada de carinho e amizade verdadeira.
Um aniversário inesquecível, à altura
da aniversariante.

Júlia celebra seus 16 anos cercada de amigos

AMadrinhaDanielle Pedron e sua filha Sofia

Os avósNilson Tavares de Souza,Marieta Eliane

Pedron e tia avóMaria Cristina Pedron

Ospais Claudia Jabbur e LuizGustavo Pedron

Júlia comonamoradoBernardoMoreiraValero

Amigas Isabela Engel, LuizaVilas Boas e Luiza Pérèt

LiviaVilasBoas,AnaCarolinaRamoseBeatrizResende

Ladeada por IasmimVazNunes eMaria Júlia Reis

Rafael Shuenck, EnzoCaccioppoli, Bernardo

MoreiraValero, Gabriel Santana e Thiago Francisco

Como amigo de infânciaMiguelMacedo

Rafael Penido e Júlia

Como amigo inseparável BentoGuimarães

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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